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EMENTA 
Curso que tem como objetivo fornecer instrumentos teóricos e práticos sobre a pesqu. de 
campo.Técnicas de pesqu.-observação participante, entrevistas, histórias de vida, o uso dos 
microcomputadores-as diferentes perspectivas de interpretacão antropológica, as relações 
entre sujeito e objeto de pesquisa. A bibliografia incluirá textos clássicos sobre pesquisa de 
campo e textos contemporâneos que fazem uma leitura crítica de seus objetivos e 
resultados. O curso contemplará a possibilidade de realização de uma experiência de pesq. 
de campo e também a da elaboração de um breve projeto de pesquisa. 
 
 
PROGRAMA 
A partir de uma reflexão sobre o “fazer” antropológico, este curso pretende fornecer aos 
estudantes instrumentos teórico-metodológicos para a prática da pesquisa antropológica. 
Estará sob análise o modo peculiar de investigação praticado pela nossa disciplina - o 
trabalho de campo – suas capacidades e limitações. A idéia é que a disciplina funcione 
como um laboratório, que capacite o aluno, ao longo do semestre, para elaborar um projeto 



de pesquisa. Isso tem implicações sobre a dinâmica do curso, que funcionará não somente 
através de debates de textos que abordem uma discussão metodológica, mas implicará em 
uma discussão constante das diferentes fases da elaboração de projetos e de execução de 
uma pesquisa. Este curso implicará também em uma pequena incursão a campo, como um 
exercício do olhar antropológico e do registro da observação. Quanto ao conteúdo do curso, 
começaremos por uma discussão de textos clássicos sobre a pesquisa de campo 
confrontando-os com uma crítica contemporânea; passaremos à discussão da pesquisa 
antropológica na cidade, discutiremos diversas abordagens etnográficas e estratégias 
analíticas como a abordagem configuracional, a análise de rituais na sociedade 
contemporânea e a análise situacional; passaremos à discussão de diferentes técnicas de 
pesquisa qualitativa como as entrevistas, a história oral e trajetórias de vida, o uso do vídeo 
e da fotografia; concluiremos com uma discussão sobre a produção da interpretação e do 
texto etnográfico.  
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Logo no início do curso os alunos deverão apresentar seus temas de interesse de pesquisa. 
Verificaremos se há convergência de temas de modo a formar pequenos grupos de trabalho 
que partilharão tarefas como: levantamento bibliográfico, realização de um campo 
exploratório, análises do material recolhido. Desse trabalho deverão resultar os projetos 
individuais que serão apresentados como trabalho final. Também está prevista uma ida a 
campo acompanhada pela professora. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Os alunos serão avaliados ao longo do curso por sua participação nas atividades - nos 
debates em sala de aula dos textos e das diferentes fases de elaboração e execução dos 
projetos - e pelo trabalho final que consistirá no projeto de pesquisa individual elaborado ao 
longo do semestre. 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Contaremos com uma monitora que auxiliará os alunos na realização das diversas 
atividades previstas no curso. Para tanto, os estudantes deverão agendar com a mesma um 
horário de atendimento através do grupo (alunos do curso) a ser criado na internet. A 
professora também dará atendimento mediante agendamento, que poderá ser feito após as 
aulas, a cada semana. 
 


